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Patologia Médica (19 U.E.)
Patologia Respiratória (10 U.E.)
Patologia Cirúrgica (9 U.E.)
Dor (11 U.E.)
Patologia Ortopédica (4 U.E.)
Outros (11 U.E.)
“um problema”(C42) 
“dor de barriga” (C47)
“um braço partido” (C21)
“fui operado”(C7)
“falta de ar”(C52)
“um derrame no pulmão” (C46)
“pneumonia” (C17)
“duença”(C32)
“um olho inchado”  (C34)
“fiz uma cirurgia” (C33)
“migalite” (C19)“uma virose nos músculos” (C23)
“que fazer medicamentos” (C51)
“dores de dentes e fiquei enchado na boca” (C61)
“fridas” (C55)
“episfisiolise” (C66)
“dores no braço e na mão” (C68)
“dor” (C48)
INTRODUÇÃO
A perspetiva da criança, no que se refere à hospitalização infantil tem sido pouco estudada(1). Os estudos focam-se nos pais
enquanto prestadores de cuidados e na sua influência na saúde da criança(2). No entanto, as crianças apresentam perspetivas
únicas e ao ouvi-las poderemos compreender na primeira pessoa a realidade da hospitalização infantil(3).
OBJETIVOS
Geral: compreender a satisfação das crianças em idade escolar e pais com os cuidados de enfermagem durante a
hospitalização;
Específico: caracterizar o motivo de hospitalização na perspetiva da criança em idade escolar.
MÉTODO
Integrado num estudo mais amplo, apresenta-se um estudo de tipo quantitativo, transversal e exploratório-descritivo com
aplicação do questionário de autopreenchimento, “Satisfação das Crianças Hospitalizadas face aos Cuidados de Enfermagem”(1)
após parecer positivo da Comissão Nacional de Proteção de Dados e Comissões de Ética. O questionário integra questões de
resposta aberta que foram preenchidas pelas crianças e analisadas com recurso à análise de conteúdo(4). Critérios de inclusão:
crianças na faixa etária dos 7 aos 11 Anos, com internamento >24h, que saibam falar/escrever idioma Português, capacidade de
completar o questionário sozinho ou com ajuda. Critérios de exclusão: crianças com patologia psiquiátrica ou neurológica,
atraso de desenvolvimento e em atendimento de saúde em ambulatório.
RESULTADOS
A amostra preliminar é composta por 68 crianças (n=68) com 52% do género masculino (n=35) admitidas em 5 instituições de
saúde por doença aguda (75%, n=51). Os resultados apresentados referem-se à questão: “Estou internado porque
tenho.........” preenchida pelas crianças (C). Foram identificadas 6 categorias sendo as Unidades de Enumeração (U.E)
distribuídas de acordo com a representação esquemática (figura 1). Apresentam-se ainda, algumas das frases recolhidas dos
questionários e que ilustram a perspetiva única da criança.
CONCLUSÃO
Verifica-se que as crianças conseguem expressar de forma clara, com referencia a termos técnicos, o motivo da sua hospitalização. Destaca-
se o termo “dor” identificada como um das principais preocupações da criança hospitalizada(2,5). As expressões categorizadas como “outros”
enquadram-se no desenvolvimento cognitivo da criança em idade escolar e perceção que demonstram ter da realidade (“um problema”
C42). Os resultados preliminares permitiram conhecer a perspetiva da criança acerca da sua hospitalização, contribuindo deste modo para a
promoção da sua saúde mental e desenvolvimento de uma experiência positiva de hospitalização na relação estabelecida entre enfermeiro
/ criança.
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“uma infeção na garganta” (C57)
Figura 1 – Representação esquemática da análise categorial.
